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Missão Evangelizadora da Igreja e Serviço ao Mundo

“Igreja, Povo Missionário: anúncio e serviço”

A ação pastoral da Igreja no Brasil se orienta pelas exigências do serviço, diálogo, anúncio e testemunho. A solidariedade se concretiza na dimensão do serviço. Amar é servir. A palavra ‘serviço’ é a tradução da palavra grega diakonia. O ‘serviço’ gera diálogo, que gera anúncio, que gera testemunho. Serviço é presença de amor, amizade e solidariedade junto aos pobres, aos que sofrem, doentes, famintos, encarcerados (cf. Mt 25), os que não têm trabalho, teto, terra. Presença por meio de pequenos gestos cotidianos, mas também através de projetos de promoção humana, de defesa dos direitos humanos, de promoção da cidadania. Enfim, trata-se de defender a vida, promover a paz, alicerçar a sociedade na justiça.

A Igreja fundamenta a dimensão do ‘serviço’ na ação de Jesus Cristo, a quem “em todos os lugares onde entrava, nas aldeias, nas cidades ou nos campos, traziam-lhe os doentes, nas praças, para que os curasse” (Mc 6,56). O serviço se inspira nas palavras de Jesus: “quem quiser ser grande, seja o servidor, e quem quiser ser o primeiro dentre vós, seja o servo de todos. Pois o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (Mc 10,44-45). E ainda: “Eu estou no meio de vós como aquele que serve!” (Lc 22,27). É o serviço constante, eficaz, desinteressado e sacrificado aos pobres que dá credibilidade à pregação da Igreja. O evangelho ensina que a medida, ou o critério, do amor humano, da caridade e da solidariedade (ágape) é o amor com que Cristo amou a humanidade: “dou-vos um novo mandamento; que vos ameis uns aos outros. Como eu vos amei, amai-vos também uns aos outros. Nisso reconhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns pelos outros” (Jo 13,34-35).

1. Apostar na caridade.

João Paulo II convida a Igreja a “apostar na caridade”, “pois há na pessoa dos pobres uma presença especial de Cristo que impõe à Igreja uma opção preferencial por eles”
. Diz ainda João Paulo II: “nosso mundo começa o novo milênio carregado com as contradições de um crescimento econômico, cultural e tecnológico que oferece a poucos afortunados grandes possibilidades e deixa milhões e milhões de pessoas não só à margem do progresso, mas a braços com condições de vida muito inferiores ao mínimo devido à dignidade humana. Como é possível que ainda haja, no nosso tempo, quem morra de fome, quem esteja condenado ao analfabetismo, quem viva privado dos cuidados médicos mais elementares, quem não tenha uma casa onde abrigar-se?”
. Que postura deve tomar a Igreja? “Devemos procurar que os pobres se sintam, em cada comunidade cristã, como ‘em sua casa’ ... A caridade das obras garante uma força inequívoca à caridade das palavras”
. A solidariedade tem raiz na opção pelos pobres, proclamada em Medellin (1968) e reafirmada em Puebla (1979).

Apesar da missão da Igreja ser principalmente religiosa, deve ter uma presença forte neste mundo, inclusive “junto àqueles que não crêem ou adotem outras crenças”, estando “a serviço dos mais pobres e excluídos”. Deve “dialogar com as ciências, as sociedades, a biotecnologia, a bioética e todas essas áreas que hoje estão numa ebulição muito grande” (cf. palavras de D. Cláudio Hummes). Trata-se de “recolocar a dimensão da fé e de sua prática diante das novas demandas da população” (Pe. Ângelo Mesari).

2. Doutrina Social Igreja.

Os documentos do magistério da Igreja que formam o corpo da doutrina social inspiram e legitimam a ação solidária da Igreja toda e de cada cristão em favor dos trabalhadores, dos pobres, dos refugiados, das vítimas da fome, das guerras, de todo tipo de violência, impelindo a Igreja a ser instrumento da paz no mundo. “A doutrina social da Igreja procura exprimir concreta e atualizadamente a prática de caridade dos cristãos. Por isso, ela ajuda a nortear a nós, católicos, em nosso modo de ser e de atuar na cidade. A Igreja quer sobretudo contar com seu laicato organizado, e também com a ação individual de cada leigo, para construir ou reconstruir a cidade à luz dessa caridade”
. 

A Rerum Novarum, que marca o início da doutrina social da Igreja, ensejou, no decorrer do século XX, outros importantes escritos pontifícios: Quadragesimo Anno, de Pio XI (1931); Populorum Progressio (1967) e Octogesima Adveniens (1971), de Paulo VI; e de João Paulo II, a Laboren Exercens (1981); Sollicitudo Rei Socialis (1987) e Centesimus Annus (em 1991). Em 2004, o Pontifício Conselho de Justiça e Paz do Vaticano elaborou e publicou o Compêndio da Doutrina social da Igreja. É composto de três partes e doze capítulos, dedicando todo o capítulo sexto para o tema “O trabalho humano”.

O Compêndio faz uma retrospectiva do ensinamento social de Leão XIII a os nossos dias, afirmando que “a Rerum Novarum expõe, precisando-a e atualizando-a, a doutrina social católica sobre o trabalho, sobre o direito à propriedade, sobre o princípio de colaboração contraposto à luta de classe como meio fundamental para a mudança social, sobre o direito dos fracos, a dignidade dos pobres e a obrigação dos ricos, sobre o aperfeiçoamento da justiça mediante a caridade, sobre o direito de ter associações profissionais” (n. 89). A Laboren Exercens afirma que o trabalho humano “é uma chave, provavelmente a chave essencial, de toda a questão social” (n. 3). 

3. Mutirão para superação da miséria e da fome.
Em 2002, a Assembléia anual da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil aprovou, por unanimidade, o Documento 69, intitulado Exigências Evangélicas e Éticas de Superação da Miséria e da Fome, com o subtítulo “Alimento, dom de Deus, direito de todos”, inspirado no milagre da multiplicação dos pães, que contém a ordem de Jesus aos discípulos: “Dai-lhes vós mesmos de comer”.

Com o objetivo de ajudar a sociedade a vencer o “vírus” do egoísmo, do consumismo desenfreado, da concentração de renda, o Doc. 69 da CNBB
 exorta à conversão. Uma nova mentalidade, uma nova postura diante da vida, uma nova perspectiva especialmente para a juventude, será a de “abdicar do sonho consumista, ilusoriamente inculcado pela propaganda, e implementar uma globalização solidária, a partir de um estilo de vida inspirado no Evangelho” (no 44).

O mutirão vem inspirando a Igreja, em todas as Regiões do país, a propor iniciativas que respondam ao direito humano à alimentação e à nutrição. Destaca-se aqui a ação da ‘Cáritas’ (em nível nacional, regional e diocesano), a Pastoral da Criança, os Conselhos de Segurança alimentar (Conseas), cursos de alfabetização, ações de prevenção e cuidado com a saúde. “O senso de justiça social e solidariedade vêm se manifestando na construção das cisternas do semi-árido, nas hortas comunitárias, na educação nutricional e ecológica, nas cooperativas de economia solidária, incentivos à agricultura familiar e outros projetos de inclusão social” (Dom Luciano Mendes, Folha de São Paulo, 21.08.04).

Em novembro de 2002, o ‘Mutirão de superação da miséria e da fome’ foi tema da Assembléia das Igrejas do Regional Sul I. A exposição sobre o documento ficou a cargo de Dom Luciano Mendes e a análise de conjuntura foi feita por Plínio de Arruda Sampaio. Os participantes da Assembléia elencaram numa lista pelo menos vinte e cinco projetos de resposta à grave situação de fome e pobreza no Estado.
4. Diretrizes da Igreja no Brasil.

Em 2003, a Assembléia dos Bispos aprovou e fez publicar o Documento 71
, que são as diretrizes gerais da ação evangelizadora da Igreja no Brasil, destacando que a evangelização visa ‘construir uma sociedade solidária’. O documento constata que “a sociedade brasileira é hoje uma das mais desiguais do mundo e, nas últimas décadas, a renda do 1% mais rico se manteve igual à dos 50% mais pobres” (no 152). Cita ainda o aumento da violência e da criminalidade, principalmente em conseqüência do tráfico de drogas e a triste realidade dos cárceres.

O Brasil, não obstante os avanços no campo da democracia e participação, ainda é um país marcado por graves injustiças sociais: “a desigualdade social, a injusta e perversa distribuição de renda, a lentidão da reforma agrária, a situação dos trabalhadores urbanos e assalariados, as favelas, as migrações internas, a miséria, o analfabetismo, a fome, o racismo, a violência, os encarcerados, as crianças abandonadas, as famílias desassistidas, a situação dos negros e dos indígenas”
. 

Nas cidades, é graves o problema do desemprego, a situação dos moradores de rua, das crianças de rua e da violência, entre outros. No campo, a questão agrária é caracterizada pela existência de um exército de famílias sem terra e conflitos que só se resolverão com a implantação de uma política agrária eficaz de assentamento das famílias e valorização da agricultura familiar. Soma-se a isso, nas cidades, a situação dos moradores de rua, de favelas, de cortiços. À infância e à juventude, especialmente nas periferias, falta perspectiva de acesso à educação, trabalho, cultura, lazer e valores que dão sentido à vida. A violência é expressão e conseqüência de toda essa falta de horizontes.

5. Evangelização e Missão.

A Assembléia das Igrejas do Estado de São Paulo de 2003, à luz do Doc. 71 da CNBB, e com base no Atlas da Filiação Religiosa e Indicadores sociais no Brasil
, teve como tema a evangelização e a missionariedade da Igreja. De fato, a perda de 10% de católicos em 10 anos (1990-2000) é muito preocupante e faz refletir e agir. 

Foi assim que as reflexões e propostas da assembléia deram origem ao documento orientador da ação missionária das dioceses do Estado de São Paulo, Projeto de Ação Missionária Permanente - PAMP, em que se destaca, segundo palavras de Dom Nelson Westrupp, na introdução do documento, “a urgência da Evangelização”, a necessidade de “levar e espalhar as sementes do Verbo por todos os ambientes e culturas”, bem como “responder aos inquietantes desafios suscitados pelo recente ‘mapa religioso’ do Brasil”. 

Os representantes saíram da Assembléia levando para suas dioceses o desafio de serem mais missionárias, a partir de um conhecimento mais profundo do fenômeno religioso no Brasil e em São Paulo, especialmente no que toca à cultura urbana, marcante nos dias de hoje e que busca respostas e práticas religiosas no fenômeno religioso do pentecostalismo. O PAMP reserva também um capítulo para apresentar indicações práticas de ação missionária. Tal ação deve considerar o anúncio da Palavra, a Liturgia e ações de acolhida, visitas às famílias e presença da Igreja nos ambientes (escolas, empresas, prisões, hospitais, febens...). 

A urgência de se desenvolver a ação e o testemunho missionário fez com que o Regional Sul I prolongasse no ano seguinte (2004) a reflexão sobre o mesmo tema, com a apresentação inclusive de experiências práticas de dioceses que adotaram o SINE (Sistema Integrado da Nova Evangelização) e as Santas Missões Populares (Pe. Luís Mosconi).

6. Evangelização e Serviço.

A Assembléia das Igrejas de 2002 teve como assunto principal o mutirão de superação da miséria e da fome. As assembléias seguintes (2003-2004) refletiram sobre a dimensão missionária. Neste ano, o tema central é escolhido é “Igreja, povo missionário: anúncio e serviço”. Foi escolhido a partir de texto elaborado e apresentado por Dom Benedito Beni dos Santos: A Evangelização e o serviço ao mundo. Este texto foi divulgado para servir como reflexão básica em preparação à Assembléia 2005. 

Partindo dos principais documentos conciliares, Dom Beni, afirma que “na Lumen Gentium, o Concílio trata da consciência que a Igreja tem de si mesma, de sua autocompreensão. Na Gaudium et Spes, trata da presença da Igreja no mundo ... e apresenta a base antropológica da eclesiologia conciliar”, de modo que “a revelação de Deus é, ao mesmo tempo, a revelação do ser humano”, porque “Cristo revela, antes de tudo, a dignidade sagrada do ser humano”. 

O texto é dividido em quatro partes: 1. o ser relacional da Igreja (relação com a Trindade, com o mundo, com as outras Igrejas, com as religiões, com a missão); 2. Igreja, sacramento universal da salvação; 3. Igreja, povo missionário; 4. Igreja a serviço de todos os seres humanos. Missão (anúncio) e serviço ao mundo (preferencialmente aos pobres) são inseparáveis. 

Do princípio da dignidade humana decorre o empenho da Igreja na promoção humana. Dom Beni cita a Evangelii Nuntiandi (Paulo VI, 1975) para mostrar a “vinculação íntima entre evangelização e promoção humana”. Dom Beni afirma:

1. “A caridade tem uma dimensão política, econômica, pedagógica e, até mesmo, ecológica”.

2. “A introdução do pecado na história rompeu com a solidariedade, atingiu negativamente a harmonia ecológica, provocando tantos males individuais e coletivos. Restaurar, pela caridade, a harmonia do mundo criado, em sua dimensão social e ecológica, é, pois, uma questão de fidelidade a Deus”.

3. “A opção preferencial pelos pobres deve iluminar a nossa ação evangelizadora”, de modo que, segundo a carta apostólica Novo Millennio Ineunte, “a contemplação do rosto de Cristo deve levar-nos à contemplação do rosto dos irmãos, principalmente dos pobres e sofredores”. 

7. Evangelização e Profetismo.

A missão evangelizadora da Igreja se concretiza no serviço ao mundo. A 43a Assembléia Geral do Episcopado (9 a 17 de agosto de 2005) aprovou o documento intitulado Evangelização e Missão Profética da Igreja
. O documento compõe-se de quatro partes: 1. Evangelização e profetismo; 2. O testemunho da fé cristã e o pluralismo cultural e religioso; 3. O compromisso da Igreja em favor da inclusão social; 4. Dignidade humana e biotecnologias. 

a) Evangelização e pluralismo cultural. Tendo em vista o bem de todo ser humano, a Igreja sempre vai chamar atenção do que se refere aos valores humanos e transcendentais, a busca da verdade, a moral, o diálogo fé e razão, diálogo com a cultura e com as outras religiões... 

O desafio da Igreja é evangelizar as culturas, incutindo nelas os valores humanos e evangélicos, dando testemunho da fé cristã em meio ao pluralismo cultural e religioso. A Igreja é chamada a ser uma boa notícia para o ser humano da pós-modernidade, com seus aspectos positivos, perplexidades e a relativização dos valores. A Igreja deseja evangelizar a cultura contemporânea (cf. GS, EN, Santo Domingo, Doc. 71 CNBB) e assim "atingir e modificar pela força do Evangelho os critérios de julgar, os valores que contam, os centros de interesse, as linhas de pensamento, as fontes inspiradoras e os modelos de vida da humanidade, que se apresentam em contraste com a Palavra de Deus e com o desígnio da salvação" (EN 19). 

“A nova evangelização requer um esforço lúcido, sério e ordenado para evangelizar a cultura” (Ecclesia in America, n. 70), pois “a ruptura entre o Evangelho e a cultura é sem dúvida o drama de nossa época, como o foi também em outras. Assim, importa envidar todos os esforços no sentido de uma generosa evangelização da cultura, ou mais exatamente, das culturas” (Evangelii Nuntiandi 20). Segundo o Cardeal Poupard, “a Pastoral da Cultura tem como objetivo injetar a seiva vital do Evangelho nas culturas, renovar o interior da pessoa à luz da revelação. Os desafios são numerosos, como o relativismo, o indiferentismo religioso, o desenvolvimento das seitas. Como transmitir o evangelho a homens e mulheres que vivem hoje na América em culturas em permanente mutação?
” 

João Paulo II afirma que “a Igreja deve encontrar possibilidades de presença e ação no campo das mudanças culturais. Com efeito, são foros públicos que permitem a ampla difusão, mediante diálogo criativo, de convicções cristãs sobre o homem, a mulher, a família, o trabalho, a economia, a sociedade, a política, a vida internacional e o ambiente”
.

A evangelização da cultura apresenta-se como resposta à crise da modernidade, definida como o desencanto, uma vez que “promessas utópicas dos mais variados tipos perderam a credibilidade” (Doc. 80, p. 40). Deste modo, o idealismo vai sendo substituído pelo individualismo e pelo consumismo. “O consumo que o mercado oferece passa a ser fonte de satisfação; nele concentram-se, agora, as esperanças de realização individual” (Doc. 80, p. 41).
b) Evangelização e compromisso social. Como no Doc. 71, o Doc. 80 expressa a necessidade da Igreja prosseguir seu esforço evangelizador e missionário, dando sua contribuição específica ao ser humano e à sociedade. Presente na sociedade, a Igreja quer indicar caminhos de solidariedade aos pobres, construção da cidadania e da justiça, a primazia da ética nas relações econômicas, sociais e políticas, a defesa da vida desde o momento da concepção. 

“As pastorais sociais na missão evangelizadora da Igreja representam significativa participação na construção de uma sociedade justa e solidária. Elas são presença privilegiada e despertam maior sensibilidade e atenção às contradições e aos conflitos da sociedade. Pelos seus compromissos concretos em defesa da vida e da dignidade dos pequenos, denunciam as estruturas sociais perversas que geram desigualdade e miséria e anunciam a justiça do Reino” (Doc. 80, p. 94).

Em nível nacional, estão organizadas as seguintes pastorais sociais: afro-brasileira, operária, carcerária, indigenista, pastoral dos migrantes, da saúde, do menor, do povo da rua, dos pescadores, da pessoa idosa, da mulher marginalizada, da sobriedade, pastoral da Aids. A pastoral da moradia, presente em muitas dioceses, não está organizada em nível nacional. A pastoral da ecologia está ainda no início. A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) possui a Comissão Episcopal Pastoral para o Serviço da Caridade, da Justiça e da Paz, na qual se incluem, além das pastorais sociais, a Cáritas e a Comissão Justiça e Paz. Tudo o que foi citado são instâncias por meio das quais a Igreja atua e busca, por meio da conscientização, organização e mobilização, soluções concretas e caminhos alternativos para o quadro de injustiças que geram pobreza, miséria, exclusão. 

Há desafios candentes da sociedade atual: 1. Políticas públicas de distribuição da terra, do trabalho, da renda; 2. Políticas públicas para a juventude, especialmente trabalho, educação, cultura; 3. Humanização nas relações sociais em que estejam vigentes os valores como ética, cidadania, mística, sobriedade, defesa do meio ambiente; 4. Mudanças profundas na ordem econômica e política em nível local e mundial; superação da fome, guerras, violências. 

c) A Juventude. A Juventude é o segmento da sociedade mais atingido pelos problemas sociais e culturais dos dias de hoje. Especialmente aos jovens da periferia das grandes cidades falta o essencial: trabalho e orientação profissional, lazer, família, valores, ideais, sonhos. 

“A periferia paulistana (Grajaú, Parelheiros, Perus, Cidade Tiradentes, Sapopemba), onde se verificam os piores indicadores socio-econômicos, os maiores índices de exclusão e violência e os recordes em crescimento populacional da cidade, concentra também as regiões com maior percentual de crianças e jovens menores de 15 anos, cujo futuro, diante da realidade em que vivem, lhes parece nada promissor” (Folha de SP 20.08.04).

“As principais vítimas de assassinatos são jovens de 15 a 24, do sexo masculino, prevalecendo a cor negra. Segundo um levantamento feito de 1992 a 2002 pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), intitulado Mapa da Violência 4, o número de óbitos por homicídios aumentou 88,9% nesse período”
. Basta visitar as desumanas e superlotadas prisões para verificar claramente que a maioria dos presos que nelas ‘vivem’ são jovens.

A Igreja se distanciou da juventude, chegando mesmo a perdê-la. Não soube congregar, cativar, atrair os jovens. Hoje, faz um esforço para ir ao encontro dos jovens, trazê-los de volta, estar presente nos ambientes onde vivem, trabalham, estudam. Há que restituir-lhes a esperança de um futuro digno a partir de valores perenes e transcendentais, humanos e evangélicos. Há que mostrar-lhes que o sentido da vida vai além do imediatismo e do consumismo. Estudo de qualidade, cultura e lazer podem proporcionar aos jovens um futuro melhor. Os Governos têm a responsabilidade de implementar políticas públicas de inclusão dos jovens, valorizando-os e desenvolvendo suas potencialidades. Oferecer-lhes educação, qualificação profissional, lazer, ajudando-os a não serem nem atores nem vítimas da violência, é uma tarefa que exige união das forças. É tarefa dos Governos, da Igreja, de toda a Sociedade. 

É preciso mostrar aos jovens que “vale a pena lutar por um mundo melhor aqui com prolongações para o além”
. Há muita desorientação, mas é preciso mostrar, conforme as palavras de João Paulo II, que “no centro desse desencanto, subsiste sempre uma sede de absoluto, um desejo de bem, uma fome de verdade, uma necessidade de realização da pessoa”
. O Papa exorta os pastores da Igreja: “em todos estes esforços, estai particularmente próximos dos jovens e dos artistas”, pois o Evangelho oferece “um acréscimo de alegria e beleza, de liberdade e de sentido, de verdade e de bondade”
.

Como educar a infância, a juventude e os pobres em geral, aos quais não foi proporcionado o mínimo de condições de vida digna? O que a família, a escola, a Igreja, os Governos têm a dizer à juventude, influenciada pela sociedade de consumo e pelo vazio que os meios de comunicação lhe proporcionam? Como apresentar-lhes a mensagem cristã como boa notícia e o encontro com Jesus Cristo como sentido às suas vidas? Como ajudá-los a passar do efêmero e transitório ao decisivo e definitivo? Como incutir-lhes o gosto pelo ‘pensar’?

A Igreja, à luz da Verdade de Jesus Cristo e através de sua missão evangelizadora, tem condições de responder aos anseios da juventude em sua busca existencial, social e religiosa. A Igreja, que em sua ação pastoral trabalha sempre com prioridades, dada à vasta lista de desafios que se lhe apresentam, é impelida a, neste início do terceiro milênio, renovar de forma muito prática e incisiva, a evangelização da juventude.
8. Quarta Semana Social Brasileira (2004-2006).

As semanas sociais são iniciativas da Comissão para o Serviço da Caridade, Justica e Paz da CNBB. A 1a Semana (iniciada em 1991) refletiu sobre o ‘Mundo do Trabalho’ e o problema do crescente desemprego. A 2a Semana (a partir de 1993) trouxe o tema ‘Brasil: alternativas e protagonistas’ com a proposta popular ‘O Brasil que a gente quer: economicamente justo, politicamente democrático, socialmente eqüitativo e solidário e culturalmente plural’ (pode-se acrescentar: religiosamente ecumênico e ecologicamente sustentável). A 3a Semana (1997-1999) teve como tema o ‘Resgate das dívidas sociais: justiça e solidariedade na construção da nova sociedade democrática’. No ano 2000, houve o plebiscito sobre a dívida externa, que mobilizou 6 milhões de pessoas. Em 2002, houve o plebiscito em que os participantes se manifestaram contra a implantação da Alca (Área de Livre Comércio das Américas). A 4a Semana tem como tema ‘Articulação das forças sociais para a construção do Brasil que queremos’ e o lema: ‘Mutirão por um novo Brasil’. 

A 4a Semana está prevista durar de 2004 a 2006, com encontros, simpósios, estudos, mobilizações e atividades diversas, num processo envolvendo os Regionais, Dioceses e a Sociedade, em todo o Brasil. O momento nacional acontece de 20 a 23 de outubro de 2005, em Brasília com grande participação popular. Haverá aprofundamento dos temas da 4ªSSB, a partir da diversidade regional. Em consonância com a CF 2004 Água, fonte da vida, com o mutirão nacional de superação da fome e da miséria (Doc. 69 CNBB) e com a ASA (Associação do Semi-árido), a 4ª SSB participa da campanha de construção de um milhão de cisternas para o semi-árido brasileiro. A Campanha da Fraternidade ecumênica de 2005 ajuda na mobilização pelo desarmamento e no enfoque da questão carcerária.

Temas da 4SSB: 1) O Estado e seu papel na transformação da sociedade. Aqui entram temas como: os três poderes e a participação popular, o modelo econômico versus necessidades sociais, Estado mínimo e desmonte do Estado, corrupção e ética na política; 2) Soberania X Império: necessidade de auditoria da dívida externa e interna, FMI (Fundo Monetário Internacional), ALCA (Área de Livre Comércio das Américas), OMC (Organização Mundial do Comércio); 3) Forças sociais, resistência e organização: participação nos conselhos paritários, políticas públicas e espaço participativo para a juventude, mobilização social; 4) Precarização do trabalho, migrações e exclusão social; projetos de geração de renda; 5) Crise civilizatória (valores, utopias); sustentabilidade e defesa do meio-ambiente. A reflexão abrange o desafio da superação da violência (sempre crescente e organizada) e da defesa dos direitos humanos. 

Há que se construir um novo processo civilizatório e o desenvolvimento tem que ser sustentável, tendo por base a justiça, conforme a afirmação de que “deve-se refundar o desenvolvimento sobre a base da justiça”. É preocupante assistir à descontrolada derrubada das florestas e a generalizada degradação ambiental, a morte de crianças indígenas (MS), a corrupção e a impunidade. Fato positivo, em esfera nacional, foi a homologação, pelo presidente da República, da reserva indígena ‘Raposa Serra do Sol’ em Roraima (15.04.05). Reconhecendo a dívida histórica do Brasil para com as nações indígenas, essa demarcação expressa a vontade política de resolver um conflito que perdurava trinta anos. A demarcação colabora com a defesa do meio ambiente naquela região.

Um novo Brasil só é possível com a participação democracia das diferentes forças da sociedade e pelo exercício da cidadania. A conjuntura nacional e mundial exige a ação competente do governo, mobilização popular e organização social.

Conclusão

A Igreja, na afirmação de Paulo VI é “perita em humanidade” e tem como motor de sua ação a solidariedade. O Concílio Vaticano II afirma que são preocupação da Igreja “as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem” (GS 1). Dom Luciano Mendes fala sobre como construir o humanismo a partir do que é desumano: “desigualdade social, ... a agressividade crescente, a violência desmedida ...”. E pergunta: “o que justifica hoje o grande poderio bélico, as fábricas de armamentos, as enormes destruições, as explosões de bomba atômica?”
. Há fatores que impedem caminhar rumo à ‘civilização do amor’: a mentalidade consumista  e a exacerbação  e maximização do ‘eu’, a destruição do meio ambiente
, a concentração de renda ... Para Dom Luciano, o desumanismo é um ‘erro axiológico’ e “para sair é preciso entender que a ação curativa de Cristo é axiológica, de valor, única maneira de o ser humano entender o significado da vida. Por isso é que valoriza tanto a esperança”
.

A Igreja católica propõe uma nova ordem mundial ética e evangélica construída à luz do princípio da solidariedade e dos direitos inalienáveis da pessoa humana. Coloca-se o desafio de uma ação social que seja transformadora das mentalidades e das estruturas; propõe uma cultura de solidariedade e de paz determinando as relações entre as pessos, as opções políticas e decisões econômicas. Buscará o diálogo com a sociedade, a fidelidade à opção pelos pobres e intransigente defesa da vida.

Os cristãos participam dos rumos da nação, com as demais pessoas de boa vontade, tendo como base um perene e consistente instrumento que é a Doutrina Social da Igreja. É preciso unir forças, trazer novas propostas, ter metas unificadas e ações conjuntas e abrangentes.

A ação da Igreja se faz com mística, espiritualidade, pastoral, missão, diálogo entre as pastorais, movimentos, novas comunidades. Fomentar o compromisso social da fé e da vida cristã! Praticar o diálogo ecumênico e inter-religioso! A pastoral hoje tem que ser urbana, inculturada, plural, missionária, ecumênica.

As religiões (e suas Igrejas) não existem em função se si mesmas, mas se inserem num contexto universalizado de busca da paz, da justiça e da humanização da pessoa. O pensar filosófico se torna reação à massificação, consumismo, individualismo e perda de valores, pois vai além do pensar imaginativo, emotivo, racionalizante. Ajuda a Igreja a vislumbrar o horizonte de um novo processo civilizatório, valendo o que é humano, transcendental, ecológico.

Perguntas:

1. Dimensão social – Serviço ao mundo – Mutirões. Como implementar as pastorais sociais, o compromisso social da fé, a participação na 4a Semana Social Brasileira, e tornar concreto (ou retomar) o mutirão de superação da miséria e da fome? 

2. Dimensão missionária – presença nos ambientes - missão permanente. Refletir a partir dos seguintes aspectos:

· dinamização das paróquias e comunidades;

· presença nos diversos ambientes (hospitais, escolas, prisões, empresas, meios de comunicação);

· acolhida, visitas missionárias, atendimento aos pobres;

· missão Ad Gentes. Como fazer com que a ação do Regional na Amazônia seja mais expressiva?

3. Evangelização da Juventude: 
· É prioritária nas diocese? Como é realizada a missão junto aos jovens: grupos de perseverança, preparação à Crisma, PJ, jovens dos movimentos?

· Tem-se lutado por políticas públicas para a juventude.

· Quais as dificuldades encontradas?

· Experiências positivas. 

Dom Pedro Luiz Stringhini – 18.10.2005
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